












6 EM EVIDÊNCIA | Ano 8 - Nº 61 - 2018

MULHER NOTA 10
Senadora Ana Amélia, momentos antes de  ser agraciada com 
o prêmio. Con5ra a partir da página 10 desta edição

CONVENÇÃO PROGRESSISTA
Deputado Jeronimo Goergen, durante a convenção que 
escolhe Luiz Carlos Heinze como candidato do PP ao Piratini.
Todas as imagens no link https://goo.gl/AAde9i

AMVAT
Presidente da AMVAT e prefeito de Lajeado, recebe Lucio Vaz, 
diretor executivo da Revista Em Evidência. Página 70 desta 
edição
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FLASH

REVISTA EM EVIDÊNCIA , 
EXCLUSIVO
Con5ra abaixo as principais imagens do mês, realizadas durante a produção 
de nossas matérias 
Paulo Batimanza 
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Marcelo Caumo 
Prefeito de Lajeado e presidente da AMVAT

ÚLTIMA PALAVRA

dministrar um município 
não é uma ação que possa 
ser executada isoladamen-
te. Um município, por ser a 
menor unidade político-ad-

ministrativa existente no Brasil, sempre 
depende de sua relação com terceiros: a 
União, o Estado, outros 
municípios. É comum, 
e até fácil, nos queixar-
mos de como os entes 
federal e estadual são 
beneficiados pelo atual 
pacto federativo, mas 
tão importante quanto 
isso é pensarmos em 
como nós, prefeitos mu-
nicipais, podemos fazer 
frente a isso. E acredito 
que a melhor resposta é: 
nos unindo.

Como presidente da 
Associação dos Muni-
cípios do Vale do Ta-
quari (AMVAT), per-
cebo a cada encontro 
o que nos aproxima 
como municípios, mais 
do que aquilo que nos 
afasta. A percepção real 
que temos dos anseios 
da nossa comunidade, 
a conversa real das nos-
sas ruas, as demandas 
das famílias, as dificul-
dades das finanças, as 
grandes necessidades e 
as pequenas conquistas 
que comemoramos são 
experiências compartilhadas por aqueles 
que administram uma cidade.

Unir municípios em torno de causas co-
muns, identificar interesses regionais, 
convencer a comunidade sobre a rele-
vância de se pensar além das divisas, 
requer, de todos nós, a compreensão de 

A

JUNTOS SOMOS 
MELHORES

que, juntos, seremos mais fortes e nossa 
voz terá mais chances de se fazer ouvir.

Neste sentido, cabe aos municípios polo, 
como é o nosso caso com Lajeado, maior 
cidade do Vale do Taquari, tomarem a 
frente e puxarem para si a responsabili-

dade pela região. No 
caso da AMVAT, temas 
como a duplicação da 
BR-386 ou da RS-130, 
a crise na cadeia leiteira 
ou a implantação de um 
sistema de segurança 
integrado envolvem di-
versas cidades. Por que 
tratar assuntos como a 
educação de nível supe-
rior e o atendimento de 
saúde a nível municipal 
se é possível ampliar sua 
relevância estendendo a 
discussão para as cida-
des vizinhas?

Diferentemente de ou-
tras áreas do Rio Gran-
de do Sul, temos uma 
produção diversificada, 
baseada na transforma-
ção de bens primários. 
Somos um vale produ-
tor e transformador 
de alimentos, e grande 
parte de nossa riqueza e 
estabilidade econômica 
decorrem da produção 
primária e da industria-
lização desses bens.

Estabelecer o equilíbrio possível entre 
estes municípios é uma conquista a ser 
celebrada por todos. Porque não há me-
lhor ou maior. Há o conjunto. E nesta re-
lação de troca todos ganham.

Por tudo isso, afirmo: juntos, somos me-
lhores.

A percepção real 
que temos dos 
anseios da nossa 
comunidade, a 
conversa real 
das nossas ruas, 
as demandas 
das famílias, as 
di<culdades das 
<nanças, as grandes 
necessidades 
e as pequenas 
conquistas que 
comemoramos 
são experiências 
compartilhadas 
por aqueles que 
administram uma 
cidade
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